
E' bastante conhecida a controvérsia levantada em torno 
do Canaã de Graça Aranha, por muitos autores considerado o 
iniciador do Modernismo no Brasil. Eis porque nos pareceu 
oportuno divulgar este autógrafo de cuja significação crítica 
os próprios leitores poderão dar-se conta. 

Devemos a possibilidade desta publicação à gentileza do 
-Doutor Péricles da Silva Pinheiro, autor da coletânea de en­
saios Manifestações Literárias em São Paulo na Época Colonial, 
a quem pertence o citado autógrafo, adiante transcrito: 

Vichy, 26 de set. 1902. 
Meu querido Guimarães, 

O meu fígado precisava de uma boa gargalhada. E 
dei e estou curado. Devo-te mais isto, a tua carta, a tua 
idea brejeira de mandarmos aos críticos que me accusam 
de assassinato (o Cyro foi promotor público) dos filhos 
de Milkau e Maria. 

Comprehendes bem que me não compete fazer a cri­
tica do livro. Uma vez escripto pertence tanto a mim 
como a qualquer leitor. Entrou no patrimônio commum 
do anonimato, para não dizer da humanidade, o que se­
ria pretenção. 

A ti posso dizer, porem, duas palavras sobre o meu 
pensamento nesse tão discutido e mal comprehendido fi­
nal de Chanaan. Não admitto que o Cyro de Azevedo (a 
quem estou muito reconhecido pelo que escreveu) tives­
se lido com attenção esse capitulo, porque então elle não 
me teria observado que a solução do livro é igual a do 
Triumpho da Morte. Não se parece, é opposta e inteira­
mente diversa. Milkau não mata absolutamente Maria. 
Uma vez apavorado pela desillusão voltou elle àquella 
sua primitiva anciã de morrer, como a libertação do mal. 
A mulher, que era a sombra delle, chamou-o, prendeu-o 
à vida, e passou a ser o guia, o Conductor, porque tomou 
a forma grandiosa e symbolica da Humanidade. Maria 
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desappareceu, ficou a Espécie, a Humanidade que não-
morre e vae se prolongando. 

E' esta a significação.do livro que em vez de triumpho-
da morte, é o triumpho da vida, da Esperança, da Resig­
nação. 

Foi isto que não quiz ver o Magalhães Azevedo, e d e ­
pois d'elle o Aluizio e o Cyro de Azevedo. Outros, porem,, 
viram e isto me consola da duvida em que podia ter f i ­
cado de ter sido obscuro e falso. 

Sinto que para muita gente Chanaan não acaba. A l ­
guém escreveu que eu devia mandar prender os fugiti­
vos por dois (ou não sei quantos?) soldados. 

Há gente para tudo, meu bom Guimarães, e até para 
conselhos peiores. Outro queria que eu chamasse um ad­
vogado para o processo; outro que eu mandasse um r e ­
curso para o Supremo Tribunal; outro, alma sensivel, t e ­
ve muita pena da desgraça de Maria e escreveu condoído, 
no Paiz que tudo se podia ter evitado si Milkau se t ives­
se amigado com a pobrezinha logo no principio. E d'ahi 
descomposturas em Milkau porque o não fez; chamou-o-
de egoista, gozador de torturas e outros nomes fe ios . . . 

Ha gente para tudo, Guimarães. 
Quisera escrever hoje ao querido Aluizio (a quem 

mostrarás esta) e ao Paysá. Não tenho tempo abarbado 
com a correspondência para o Brazil. 

Vi em Nacion o artigo do Alcindo. Gostei muito d e 
que afinal viesse a claro o teu nome em toda essa propa­
ganda da amizade brasileiro-argentina, de que és a alma 
pródiga e generosa, e de que tenho sido aquinhoado eu-
— graças a ti. Muitas lembranças de minha mulher a tua 
ycnhora. 

Teu do coração 
Graça Aranha. 
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